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Repasses de ICMS devem passar dos R$ 100 mi em Monte Mor PÁg. 09

Autistas adultos cobram mais espaço
na rede pública de saúde em Sumaré
Após inauguração da Casa do Autista dedicada ao público infantil, moradora relata dificuldades para conseguir 
atendimento especializado; município informa que prepara expansão gradual da linha de cuidado na rede  PÁG.  03
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Com mais de 35 candidatos a deputado estadual e federal da região na dispu-
ta das eleições 2026, o período eleitoral entra em uma nova etapa marcada pelas 
obrigações de prestação de contas. Desde o último dia 20 de julho, partidos polí-
ticos, federações, coligações, candidatas e candidatos já devem utilizar exclusi-
vamente o novo sistema Conta+JE, desenvolvido pela Justiça Eleitoral.     PÁGINA 05

Após o registro de duas mortes por febre maculosa em Americana em 2026, o Hospi-
tal Municipal Dr. Waldemar Tebaldi intensificou as ações de qualificação das equi-
pes de saúde e promoveu nesta semana uma capacitação voltada aos profissionais 
da assistência. O treinamento teve como foco o reconhecimento precoce da doen-
ça, além da adoção de protocolos que garantam o início do tratamento.         PÁGINA 08

Candidatos da região têm de se 
atentar à nova prestação de contas

Americana capacita equipes 
assistenciais para febre maculosa

Justiça condena motorista de 
Nova Odessa depois de acordo PÁG. 06

Durante 1ª morte por influenza, 
Paulínia soma 40 internações PÁG. 07

embriaguez ao volante apelo por vacinação

Região: Dia dos Pais 
reúne homenagens 
a ‘grandes heróis’ PÁGina 04
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Aascensão das big techs (conglome-
rados como Google, Meta, Amazon, 
Apple e Microsoft) representa uma 

das transformações mais profundas da eco-
nomia e da política global nas últimas dé-
cadas. Mais do que empresas privadas, es-
sas corporações tornaram-se infraestru-
turas essenciais da vida social, mediando 
comunicação, consumo, informação e até 
mesmo decisões políticas.

O poder acumulado por essas entidades 
ultrapassa fronteiras nacionais, desafia re-
gulações estatais e ameaça os fundamen-
tos das democracias liberais. E partindo da 
hipótese de que o crescimento descontrola-
do das big techs configura uma nova forma 
de dominação tecnoburocrática, conforme 
delineada por Luiz Carlos Bresser Pereira, 
e que, como alerta Yuval Noah Harari, po-
de culminar em algum tipo de “regime to-
talitário sem precedentes”, baseado na vigi-
lância digital e na manipulação algorítmi-
ca, é possível fazer uma análise estrutura-
da em três eixos:

• A formação da tecnoburocracia como 
classe dominante;

• O risco de totalitarismo digital;
• A resistência das big techs à regulação 

democrática.
A tecnoburocracia como nova classe do-

minante
Segundo Bresser Pereira, a tecnoburo-

cracia é uma classe social emergente com-
posta por técnicos, administradores, mili-
tares e intelectuais que, ao longo do século 
20, passou a ocupar posições estratégicas no 
Estado e nas grandes corporações. No con-
texto atual, as big techs e seus líderes (en-
genheiros, programadores, cientistas de da-
dos) não apenas detêm o conhecimento téc-
nico, mas também controlam os fluxos de 
informação que estruturam a vida social.

Como afirma Bresser Pereira, “a tecnobu-
rocracia não é apenas uma elite funcional; 
ela é uma classe com interesses próprios, 
capaz de capturar o Estado e moldar a so-
ciedade segundo sua lógica”.

Essa captura se manifesta na capacidade 
das big techs de influenciar políticas públi-
cas, financiar campanhas eleitorais, defi-
nir padrões de consumo e moldar o deba-
te público.

A tecnoburocracia digital, portanto, não 
é neutra: ela opera segundo interesses eco-
nômicos e ideológicos que frequentemente 
colidem com os princípios democráticos.

Yuval Noah Harari alerta que a tecnologia 
digital, especialmente quando combinada 
com inteligência artificial e big data, pode 
viabilizar o regime totalitário mais eficien-
te da história. Diferente dos totalitarismos 
do século 20, baseados em repressão física 
e propaganda, o totalitarismo digital opera 
por meio da vigilância constante, da cole-
ta de dados biométricos e da manipulação 
comportamental.

Segundo Harari, “se o Stalin do século 21 
tiver acesso aos dados biométricos e aos al-
goritmos de aprendizado de máquina, ele 
poderá conhecer melhor os cidadãos do que 
eles mesmos”. Essa capacidade de prever 
e influenciar comportamentos representa 
uma ameaça direta à autonomia individual, 
à liberdade de expressão e à pluralidade po-
lítica. As big techs, ao coletarem dados de 
bilhões de usuários, tornam-se agentes po-
tenciais desse novo totalitarismo.

Embora operem sob a lógica do mercado, 
sua infraestrutura pode ser facilmente apro-
priada por governos autoritários ou utiliza-
da para fins de controle social. A ausência 
de regulação eficaz e a opacidade dos algo-
ritmos agravam esse risco.

A tentativa de regular as big techs tem 
enfrentado forte resistência, tanto por par-
te das próprias empresas quanto de grupos 
políticos alinhados com seus interesses.

Um exemplo emblemático ocorreu recen-
temente no Nepal, onde o governo propôs 
uma legislação para responsabilizar plata-
formas digitais pela disseminação de con-
teúdos extremistas, racistas e criminosos. A 
resposta foi imediata: grupos de extrema di-
reita, incentivados por campanhas on-line, 
promoveram protestos violentos, acusando 
o governo de censura e autoritarismo. Esse 
episódio revela como as big techs, ao se po-
sicionarem como defensoras da “liberdade 
de expressão”, acabam por proteger práticas 
nocivas à democracia. A ausência de respon-
sabilização legal permite que conteúdos de 
ódio, desinformação e incitação à violência 
circulem livremente, minando o tecido so-
cial e polarizando o debate público.

Outro caso relevante foi a reunião entre 
líderes das big techs e o governo Trump nos 
Estados Unidos. O encontro, realizado na 
Casa Branca, teve como objetivo discutir 
políticas de moderação de conteúdo e re-
gulação das plataformas. No entanto, ob-
servadores apontaram que a reunião ser-
viu mais para alinhar interesses políticos 
do governo com as estratégias das empre-
sas do que para promover uma regulação 
efetiva. A proximidade entre poder políti-
co e poder corporativo revela uma simbio-
se preocupante, que compromete a inde-
pendência das instituições democráticas.

O poder desmedido das big techs tem 
múltiplos impactos sobre as democracias 
contemporâneas:

• Erosão da soberania nacional: governos 
perdem a capacidade de legislar sobre temas 
cruciais, como privacidade, segurança da 
informação e tributação digital;

• Manipulação algorítmica: os algoritmos 
das plataformas definem o que os usuários 
veem, influenciando opiniões, comporta-
mentos e decisões eleitorais;

• Polarização política: a lógica de enga-
jamento das redes sociais favorece conteú-
dos extremos, promovendo a radicalização 
e o conflito;

• Deslegitimação institucional: campa-
nhas de desinformação minam a confian-
ça nas instituições públicas, na imprensa e 
na ciência.

Esses efeitos não são colaterais, mas es-
truturais, e decorrem do modelo de negó-
cios das big techs, baseado na maximização 
do tempo de uso, na coleta de dados e na 
monetização da atenção. A democracia, nes-
se contexto, torna-se vulnerável à lógica do 
mercado e à engenharia comportamental.

Diante desse cenário, é urgente formu-
lar alternativas regulatórias e institucio-
nais capazes de conter o seu avanço e for-
talecer os regimes democráticos. Algumas 
propostas incluem:

• Transparência algorítmica: exigir que 
as plataformas revelem os critérios de fun-
cionamento de seus algoritmos, permitindo 
auditorias independentes e controle social;

• Responsabilização legal: estabelecer 
marcos legais que responsabilizem as empre-
sas pela disseminação de conteúdos ilegais.

O crescimento das big techs: tecnoburocracia, 
totalitarismo digital e riscos à democracia

José Luiz Esteves  é pesquisador da Cátedra Otávio Frias Filho do Instituto de Estudos Avançados da USP | Jornal da USP

Omês dos pais inspira histórias sobre cuidado, dedi-
cação e proteção. Embora essas características se-
jam frequentemente associadas aos seres huma-

nos, a natureza também reserva exemplos surpreenden-
tes de paternidade. Em diferentes espécies de peixes e ani-
mais aquáticos, os machos desempenham um papel fun-
damental na sobrevivência da prole, chegando a enfren-
tar longos períodos sem se alimentar, proteger os ovos de preda-
dores e até “engravidar” para garantir o desenvolvimento dos fi-
lhotes. Conheça três exemplos que mostram como o instinto pa-
terno também é protagonista no mundo animal.

Cavalo-marinho: o pai que engravida
Entre os exemplos mais conhecidos da natureza está o cavalo-

-marinho. Nessa espécie, é o macho quem passa pela gestação e 
pelo nascimento dos filhotes.

Durante o acasalamento, a fêmea deposita os ovos em uma bol-
sa incubadora localizada na região ventral do macho. É nesse com-
partimento que ocorre a fecundação e o desenvolvimento dos em-
briões, que permanecem protegidos e nutridos por um período 
que varia entre duas e quatro semanas, dependendo da espécie.

Na hora do parto, o macho realiza fortes contrações para expul-
sar os filhotes. O nascimento pode resultar em dezenas ou até mais 
de mil pequenos cavalos-marinhos, que já saem completamente 
formados e prontos para viver de forma independente.

Betta: o pai solteiro dos aquários
Famoso pelo comportamento territorial, o peixe betta também 

revela um lado pouco conhecido quando se torna pai.
Antes mesmo da reprodução, o macho constrói um delicado ni-

nho de bolhas na superfície da água, utilizando ar e uma secreção 
produzida pela boca. Após a desova, a fêmea é afastada, pois po-
de consumir os ovos. A partir desse momento, toda a responsabi-
lidade passa a ser do macho.

Ele recolhe cuidadosamente cada ovo que cai do ninho 
e o devolve ao local seguro. Durante todo esse período, 
permanece em constante vigilância e praticamente não 
se alimenta, dedicando-se exclusivamente à proteção da 
futura prole.

Somente quando os filhotes começam a nadar livremen-
te é que o pai deve ser separado deles. Nesse momento, o 

forte instinto de sobrevivência pode fazer com que ele passe a en-
xergar os próprios filhotes como alimento.

Oscar: pais que defendem a família a qualquer custo
O peixe Oscar também demonstra um comportamento paren-

tal surpreendente. Diferentemente do betta, o cuidado com os fi-
lhotes é compartilhado pelo casal.

Antes da desova, macho e fêmea escolhem uma superfície plana, 
como pedras ou troncos, e fazem uma limpeza cuidadosa do local 
onde serão depositados os ovos. Após a postura, que pode chegar 
a até três mil ovos, ambos permanecem em constante vigilância.

Nesse período, o comportamento muda completamente. Os pei-
xes tornam-se extremamente protetores e podem atacar qualquer 
ameaça que se aproxime, inclusive o próprio tutor durante a ma-
nutenção do aquário. O objetivo é garantir que os ovos e os filho-
tes permaneçam seguros até o início da vida independente.

Cada espécie possui estratégias diferentes para garantir a so-
brevivência da próxima geração. Em algumas, o pai assume so-
zinho toda a responsabilidade. Em outras, o cuidado é dividido 
entre o casal. Há ainda casos, como o do cavalo-marinho, em que 
o macho desempenha um papel único no reino animal ao carre-
gar e dar à luz os filhotes.

Neste Dia dos Pais, essas curiosidades ajudam a lembrar que 
proteger, cuidar e garantir o futuro dos filhos são comportamen-
tos que ultrapassam a espécie humana. A natureza mostra, de for-
ma surpreendente, que a paternidade pode assumir muitas formas 
— todas elas marcadas pelo instinto de preservar a vida.

Dia dos Pais: conheça os animais que dão um 
verdadeiro exemplo de cuidado com os filhotes

Alan Maia  é pai do Arthur e da Alice. Formado em Administração de Empresas, é apaixonado por pesca e atua no segmento pet há mais de 20 anos. É comerciante em Sumaré e diretor da ACIAS
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Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 
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Moradora sustenta que adultos com TEA não têm acesso a avaliação neuropsicológica, terapias e ao acompanhamento 
especializado pelo SUS em Sumaré e cobra ampliação dos serviços após inauguração da Casa do Autista para crianças

A inauguração da Ca-
sa do Autista de Suma-
ré, realizada no fim de ju-
lho com foco exclusivo no 
atendimento de crianças 
com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA), motivou 
o debate sobre a assistên-
cia destinada aos adultos 
autistas no município. A 
principal reclamação par-
te da moradora Sueli Se-
menssatto, de 52 anos, do 
Jardim Paulistano, que 
afirma enfrentar dificul-
dades para conseguir aten-
dimento especializado pe-
lo Sistema Único de Saúde 
(SUS) e critica a ausência 
de políticas públicas vol-
tadas a pessoas com TEA 
na fase adulta.

Segundo Sueli, embo-
ra a criação da nova uni-
dade represente um avan-
ço para as crianças, adul-
tos e idosos permanecem 
sem acesso a serviços con-
siderados essenciais, co-
mo avaliação neuropsico-
lógica, terapias específicas 
e emissão de laudos atua-
lizados necessários para 
processos administrativos, 
entre eles pedidos de bene-
fícios sociais.

“Enquanto a gente é 
criança, a gente consegue 
tratamento para o autismo, 
porém, o autista quando ele 
cresce, ele se torna adulto e 
velho, somos jogados para 
escanteio”, desabafa.

Ela afirma que, atual-
mente, não há profissionais 
da rede municipal que rea-
lizem avaliação neuropsi-
cológica para confirmação 
ou atualização do diagnós-
tico em adultos.

“Aqui na cidade de Su-
maré, não existe neuropsi-
cólogo para estar fazendo o 
teste de autismo, é atuali-

Casa do Autista: moradora cobra atendimento especializado para adultos autistas na rede pública de Sumaré

Autista denuncia falta de atendimento 
para adultos na rede pública de Sumaré

divulgação nóstico, à avaliação e às te-
rapias necessárias ao de-
senvolvimento infantil, 
sem prejuízo da continui-
dade do atendimento dos 
pacientes que já recebem 
acompanhamento na Rede 
Municipal de Saúde.

Em relação às pessoas 
adultas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), 
a Secretaria esclarece que 
o atendimento ocorre na 
Rede Municipal de Saúde, 
conforme a necessidade 
clínica de cada usuário. Os 
casos que exigem acompa-
nhamento em saúde men-
tal são assistidos pelos Cen-
tros de Atenção Psicosso-
cial (CAPS), de acordo com 
os critérios assistenciais e 
as diretrizes do SUS (Siste-
ma Único de Saúde).

A Secretaria de Saúde 
também desenvolve, em 
parceria com instituições 
como a APAE e a Pesta-
lozzi, a reestruturação da 
Rede de Atenção à Pessoa 
com Deficiência. A inicia-
tiva prevê a ampliação e a 
qualificação da assistência 
destinada às pessoas com 
deficiência, incluindo ado-
lescentes, adultos e idosos 
com TEA. Entre as ações 
previstas estão a reorgani-
zação dos fluxos assisten-
ciais, a definição da linha 
de cuidado e o fortaleci-
mento da integração entre 
os serviços da rede.

“A implantação da Casa 
do Autista representa a pri-
meira etapa desse proces-
so de fortalecimento da as-
sistência especializada. A 
ampliação da linha de cui-
dado para as demais faixas 
etárias integra o planeja-
mento da administração e 
ocorrerá de forma gradual, 
conforme critérios técni-
cos, capacidade instalada 
e disponibilidade de recur-
sos”, disse.

zado para que a gente con-
siga dar entrada num LOAS 
para tentar conseguir al-
gum benefício. Você tem 
que pagar particular, é uma 
vergonha isso.”

A moradora também cri-
tica o fato de a Casa do Au-
tista atender apenas o pú-
blico infantil. Para ela, o 
autismo acompanha a pes-
soa durante toda a vida e 
as políticas públicas deve-
riam contemplar todas as 
faixas etárias.

“Fizeram a Casa do Au-
tista, porém, as pessoas 
adultas e velhos são ex-
cluídas desse projeto. Não 
ex iste criança autista, 
existe ser humano autis-
ta. O ser humano autista 
é criança, se torna adoles-
cente, adulto, fica velho e 
morre. Ele nasce autista e 
morre autista.”

Sueli relata ainda que en-
controu dificuldades para 
obter reconhecimento de 
sua condição durante aten-
dimentos pelo SUS. Segun-
do ela, a falta de preparo de 
alguns profissionais acaba 
atrasando diagnósticos e 
comprometendo o acesso 
ao tratamento.

“Psiquiatras do SUS não 
reconhecem um adulto au-
tista quando ele chega em 
consulta. Foi o meu caso. 
Eu precisei procurar aten-
dimento porque fiquei de-
sempregada e não tinha 
mais condições de pagar 
consultas particulares. Eles 
ignoram totalmente todos 
os sintomas.”

Ela também afirma que 
a inexistência de serviços 
especializados para adul-
tos contribui para situa-
ções de exclusão social e 

dificuldades no mercado 
de trabalho.

“O adulto precisa sobre-
viver. O autista paga alu-
guel, tem contas para pa-
gar e muitas vezes é rejei-
tado por falta de informa-
ção sobre o autismo na vi-
da adulta.”

Além da assistência mé-
dica, Sueli defende campa-
nhas permanentes de cons-
cientização para comba-
ter preconceitos e ampliar 
o conhecimento sobre o 
transtorno.

Casa do Autista
Inaugurada pela Prefei-

tura de Sumaré recente-
mente em parceria com o 
Instituto São Lucas, a Ca-
sa do Autista foi criada pa-
ra oferecer atendimento es-
pecializado a crianças com 
Transtorno do Espectro Au-

tista. Segundo a adminis-
tração municipal, a uni-
dade tem capacidade para 
realizar cerca de quatro mil 
atendimentos mensais e foi 
implantada com a meta de 
zerar a fila de espera, que 
soma 471 crianças aguar-
dando acompanhamento 
especializado.

OUTRO LADO
A Secretaria de Saúde in-

formou que a Casa do Au-
tista foi implantada para 
ampliar a oferta de atendi-
mento especializado ao pú-
blico infantojuvenil. Nes-
ta primeira etapa, o servi-
ço atende prioritariamente 
crianças que aguardam, há 
anos, na fila de espera por 
assistência especializada.

A estratégia busca re-
duzir o tempo de espera e 
garantir o acesso ao diag-

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Atestados médicos digitais: 
tecnologia facilita, mas também 

aumenta o risco de fraudes
A transformação digital trouxe inúme-

ros avanços para a área da saúde. Hoje, 
consultas por telemedicina, receitas ele-
trônicas e atestados médicos digitais fa-
zem parte da rotina de milhões de bra-
sileiros, proporcionando mais agilida-
de, comodidade e segurança. No entan-
to, essa evolução também abriu espaço 
para um problema crescente: a falsifica-
ção de documentos médicos eletrônicos.

Nos últimos meses, empresas e ór-
gãos públicos têm registrado um au-
mento significativo de suspeitas envol-
vendo atestados adulterados ou com-
pletamente falsificados. Com o uso de 
programas de edição de imagem e, mais 
recentemente, de ferramentas de inteli-
gência artificial, criminosos conseguem 
criar documentos com aparência extre-
mamente convincente.

A emissão de um atestado médico é 
um ato privativo do profissional habi-
litado e possui presunção de veracida-
de. Quando um documento é falsifica-
do ou alterado, não se trata apenas de 
uma infração trabalhista, mas de uma 
conduta que pode configurar crime, su-
jeitando o responsável às sanções pre-
vistas na legislação penal.

Da mesma forma, utilizar um atesta-
do falso para justificar ausência ao traba-
lho ou obter qualquer vantagem indevida 
também pode gerar consequências jurí-
dicas, inclusive demissão por justa cau-
sa, quando comprovada a fraude, além 
da responsabilização criminal.

Por outro lado, é importante destacar 
que nem todo documento digital é sus-
peito. Os atestados eletrônicos emitidos 
por profissionais regularmente inscritos 
em seus conselhos e assinados por meio 
de certificado digital possuem validade 
jurídica e oferecem elevado grau de se-
gurança. A assinatura eletrônica quali-
ficada permite verificar a autenticidade 
do documento e identificar eventuais 
alterações realizadas após sua emissão.

Empresas e instituições também de-
sempenham papel importante na pre-
venção dessas fraudes. Antes de ques-

tionar a validade de um atestado, é re-
comendável realizar a conferência da 
assinatura digital, verificar os dados do 
profissional emissor e utilizar os meca-
nismos oficiais de validação disponibi-
lizados pelas plataformas certificadoras.

Outro aspecto que merece atenção é a 
proteção da relação médico-paciente. A 
desconfiança indiscriminada em relação 
aos atestados digitais pode prejudicar pa-
cientes que utilizam legitimamente esse 
recurso, especialmente aqueles atendi-
dos por telemedicina, modalidade que já 
se consolidou como importante instru-
mento de ampliação do acesso à saúde.

A tecnologia deve ser utilizada como 
aliada da segurança, e não como justi-
ficativa para o aumento das fraudes. Da 
mesma forma que os mecanismos digi-
tais facilitam a emissão de documentos, 
eles também oferecem recursos eficazes 
para confirmar sua autenticidade.

Em um cenário de crescente digitaliza-
ção da assistência à saúde, cabe aos pro-
fissionais, empregadores, instituições e 
pacientes utilizar essas ferramentas com 
responsabilidade, ética e respeito à legis-
lação. A inovação representa um avanço 
importante, mas sua credibilidade depen-
de da confiança de todos os envolvidos.

Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano

Advogada especialista em Direito Médico e da Saúde, presidente 
da Comissão de Direito Médico e da Saúde da OAB Sumaré

e-mail: dra.lannaromano@gmail.com
Rede social- instagram: dra.lanna_vaughan 
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Marcos Mattos Luz Filho e 
o filho Douglas Sobral Luz 

Wagner Silva e Cecília

Thiago Ramalho e seus filhos Thiago e Sofia

Neto Braga e o filho TheoKleber Oliveira e seu filho Arthur

Mauro Basso e Carolina Basso

Relton Pereira e a filha Isis

Beatriz Paniagua e Reginaldo Oliveira

Diego Rocha com os filhos Oliver e Kalel

João Cleto com os filhos Sther, 
Sthella, Mariah e João Cleto Filho

fotos: divulgação

Dia dos Pais: abraços sinceros e boas lembranças

Hoje celebramos todos os pais que transformam desafios em aprendizado e 
fazem do amor a principal lição de vida. Que este Dia dos Pais seja marcado 
por abraços sinceros, boas lembranças e muito amor ao lado de quem faz sua 
vida mais feliz. Ser pai é construir o futuro com carinho, paciência e esperan-
ça. Feliz Dia dos Pais para todos que vivem essa missão com amor.



è LEIA MAIS NA PáginA 08

Americana 
capacita equipes 
assistenciais sobre 
febre maculosaCidadesDOMINGO

09 de agosto de 2026

05

Tribuna Liberal

Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas

Da porteira para fora (481)
A cidade que os números 

ainda não mostram
O IBGE informa que determinado mu-

nicípio possui milhares de jovens que 
não estudam nem trabalham. O núme-
ro chama a atenção, mas, sozinho, ex-
plica muito pouco. Quem são esses jo-
vens? Onde vivem? Por que deixaram a 
escola? Procuram emprego? Cuidam de 
filhos, idosos ou familiares doentes? En-
frentam problemas de saúde, deficiên-
cia, falta de transporte ou simplesmen-
te a ausência de oportunidades?

Uma estatística municipal revela a 
dimensão do problema. Para orientar 
uma política pública, porém, é neces-
sário descobrir onde ele se concentra, 
com quais outras vulnerabilidades se 

combinam e quais serviços poderiam 
alterar essa realidade.

As cidades não são máquinas previsí-
veis. Parecem-se mais com organismos 
vivos: mudam, reagem, aprendem e, mui-
tas vezes, surpreendem. Em cada bairro, 
jardim, vila ou parque, milhares de deci-
sões acontecem simultaneamente. Pes-
soas trabalham, adoecem, mudam de 
endereço, têm filhos, envelhecem, cons-
troem redes de apoio e procuram servi-
ços públicos. Esses movimentos formam 
padrões que nem sempre aparecem nas 
médias municipais.

Dados sobre renda, escolaridade, saú-
de, moradia e composição familiar ad-

quirem outro significado quando obser-
vados no território. Uma família em difi-
culdade representa uma necessidade in-
dividual. Centenas de famílias com difi-
culdades semelhantes, concentradas nu-
ma mesma região, revelam um proble-
ma estrutural. Nesse momento, a políti-
ca pública precisa mudar de escala. Não 
basta atender os casos separadamente. É 
necessário compreender o território, sua 
infraestrutura, seus serviços, suas redes 
de apoio e suas carências acumuladas.

Essa forma de observar a cidade apro-
xima a gestão pública da chamada ciên-
cia da complexidade.

Ilya Prigogine demonstrou que siste-
mas vivos e sociais não permanecem em 
equilíbrio permanente. Eles atravessam 
instabilidades, reorganizações e trans-
formações.

Luís Bettencourt, pesquisador da ciên-
cia das cidades, mostra que muitos fenô-
menos urbanos surgem das interações 
entre pessoas, instituições, infraestru-
tura e espaço.

A cidade, portanto, não é apenas um 
conjunto de ruas, edifícios e limites ad-
ministrativos. Ela é uma rede de relações.

Uma ação na Educação pode produzir 
efeitos na Saúde. Uma melhoria habita-
cional pode reduzir demandas da Assis-
tência Social. Mobilidade, meio ambien-
te, segurança e desenvolvimento econô-
mico influenciam simultaneamente a 
qualidade de vida de um território.

Governar bem não é apenas melhorar 
o desempenho de cada secretaria isola-
damente. É compreender e coordenar as 
interações entre elas.

Uma gestão orientada por inteligência 
territorial deve identificar onde a vulne-
rabilidade cresce, onde permanece es-
tável e onde começa a diminuir.

Pode perceber, por exemplo, quan-
do perda de renda, abandono escolar, 
doença, insegurança alimentar e vio-
lência começam a aparecer simultanea-
mente numa mesma região.

O objetivo não é controlar completa-
mente a cidade. Isso seria impossível.

O caos também faz parte da vida so-
cial. Pessoas e comunidades reagem de 
formas diferentes às mesmas políticas. 
A realidade será sempre mais rica e im-
previsível do que qualquer banco de da-
dos. Por isso, o princípio deve ser cla-
ro:- ordem nos dados, abertura diante 
da realidade. A tecnologia deve apoiar 
decisões, e não substituir o julgamento 
humano. Deve combinar análise de da-
dos, conhecimento dos servidores e es-
cuta da população. Seu maior valor es-
tará na capacidade de promover apren-
dizagem institucional.

O município identifica um problema, 
escolhe um território, realiza uma inter-
venção, acompanha seus efeitos e corri-
ge o caminho. Assim, cada política pú-
blica também se transforma em fonte de 
conhecimento. Os dados deixam de ser 
apenas instrumentos de diagnóstico e 
passam a compor um sistema munici-
pal de inteligência territorial.

O verdadeiro legado não será eli-
minar a complexidade da cidade, mas 
compreendê-la melhor para proteger 
as pessoas que mais precisam

Novo sistema Conta+JE substitui envio de mídia física e torna prestação de contas totalmente digital; 
candidatos a deputado estadual e federal da região precisam cumprir prazos para informar receitas

Prestação de contas entra em 
nova fase e vai mobilizar mais 
de 35 candidatos pela região

Com mais de 35 candida-
tos a deputado estadual e fe-
deral da região na disputa 
das eleições 2026, o período 
eleitoral entra em uma nova 
etapa marcada pelas obriga-
ções de prestação de contas. 
Desde o último dia 20 de ju-
lho, partidos políticos, fe-
derações, coligações, can-
didatas e candidatos já de-
vem utilizar exclusivamen-
te o novo sistema Conta+JE, 
desenvolvido pela Justiça 
Eleitoral para registrar to-
da a movimentação finan-
ceira das campanhas.

A plataforma substitui 
definitivamente o antigo 
Sistema de Prestação de 
Contas Eleitorais (SPCE) e 
representa uma das princi-
pais mudanças do proces-
so eleitoral deste ano. A ex-
pectativa do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) é tor-
nar o envio das informa-
ções mais rápido, seguro 
e transparente, eliminan-
do a necessidade de entre-
ga de mídias físicas e con-
centrando toda a prestação 
de contas em ambiente to-
talmente digital.

Na região, onde já são 
mais de 35 candidatos con-
correndo, o cumprimento 
dos prazos passa a ser uma 
das principais preocupa-
ções das equipes jurídicas, 
contábeis e financeiras das 
campanhas. O descumpri-

divulgação

O acesso ocorre por meio 
das credenciais do Gov.br 
ou do e-Título, mecanis-
mo que aumenta a segu-
rança na identificação dos 
usuários e garante maior 
rastreabilidade das infor-
mações prestadas.

Outra novidade é a inte-
gração automática com di-
versos bancos de dados da 
administração pública, co-
mo Receita Federal, Siste-
ma de Gerenciamento de 
Informações Partidárias 
(SGIP), sistema de registro 
de candidaturas (CAND) 
e Sistema de Prestação de 
Contas Anual (SPCA). Com 
isso, informações sobre 
candidatos, partidos, for-
necedores e doadores são 
preenchidas automatica-
mente, reduzindo erros e 
inconsistências.

O sistema também re-
cebeu melhorias na ferra-
menta de verificação au-
tomática de inconsistên-
cias, permitindo que can-
didatos e partidos corrijam 
possíveis falhas antes da 
entrega definitiva da do-
cumentação.

A Justiça Eleitoral tam-
bém disponibilizou o por-
tal DivulgaCandContas, 
onde qualquer cidadão po-
de acompanhar pedidos de 
registro de candidaturas, 
atas de convenções parti-
dárias e a prestação de con-
tas das campanhas.

No portal, será possível 
consultar a origem dos re-
cursos arrecadados, des-
pesas declaradas e demais 
informações financeiras de 
candidatos e partidos, for-
talecendo o controle social 
sobre o financiamento das 
campanhas eleitorais.

Especialistas da área 
eleitoral recomendam que 
candidatos mantenham 
a escrituração financeira 
atualizada diariamente pa-
ra evitar inconsistências e 
garantir o cumprimento de 
todos os prazos previstos 
no calendário oficial das 
eleições 2026.

mento das regras pode re-
sultar em irregularidades 
na análise das contas e ge-
rar sanções previstas na le-
gislação eleitoral.

Uma das primeiras obri-
gações já está em vigor. To-
do recurso financeiro re-
cebido para custear a cam-
panha deve ser informado 
à Justiça Eleitoral em até 72 
horas após o recebimento, 
permitindo que os dados 
sejam divulgados ao públi-
co pela internet. O objetivo 
é ampliar a transparência 
sobre a origem dos recur-

sos utilizados nas campa-
nhas eleitorais.

Além do registro das re-
ceitas, candidatos também 
já podem realizar despe-
sas destinadas à prepara-
ção da campanha e à ins-
talação de comitês físicos 
ou virtuais. A propagan-
da eleitoral começa oficial-
mente no dia 16 de agosto.

Outro marco importan-
te será o dia 18 de agosto, 
data considerada para o 
levantamento do total de 
candidaturas registradas 
no país. Essas informações 

servirão de base para veri-
ficar o cumprimento dos 
percentuais mínimos de 
distribuição dos recursos 
do Fundo Especial de Fi-
nanciamento de Campa-
nha (FEFC), respeitando 
as regras estabelecidas pe-
la Justiça Eleitoral.

Entre os dias 9 e 13 de se-
tembro, partidos e candi-
datos deverão apresentar a 
prestação de contas parcial, 
contendo toda a movimen-
tação financeira realizada 
desde o início da campa-
nha até 8 de setembro. Pos-

teriormente, as prestações 
de contas finais do primei-
ro turno deverão ser envia-
das entre 5 de outubro e 3 
de novembro. 

Sistema elimina papel 
A principal inovação do 

Conta+JE é a digitalização 
completa do processo. O 
sistema funciona direta-
mente pelo navegador de 
internet, preferencialmen-
te o Google Chrome, dis-
pensando instalação de 
programas ou atualiza-
ções manuais.

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Candidatos da 
região devem 
utilizar o 
Conta+JE para 
prestar contas 
da campanha
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Quando pensamos em alimentação 
saudável, é comum imaginarmos primei-
ro aquilo que está no prato. Frutas, ver-
duras, arroz, feijão, proteínas, boas com-
binações e quantidades adequadas. Mas 
existe uma etapa anterior que influencia 
muito mais nossas escolhas do que cos-
tumamos perceber: aquilo que coloca-
mos dentro de casa. 

A rotina alimentar começa, muitas ve-
zes, no mercado. É ali que parte das deci-
sões da semana é tomada. Quando che-
gamos em casa cansados, com fome e 
pouco tempo para cozinhar, dificilmen-
te queremos analisar todas as possibili-
dades e decidir racionalmente qual se-
ria a melhor refeição. Tendemos a esco-
lher aquilo que está disponível, acessí-

vel e fácil. Por isso, organização não sig-
nifica ter uma alimentação perfeita ou 
uma geladeira impecavelmente plane-
jada. Significa facilitar as escolhas que 
gostaríamos de fazer quando a rotina 
não colaborar. 

E talvez seja por isso que uma boa lista 
de compras tenha mais importância do 
que parece. Antes de ir ao mercado, olhar 
o que já existe na despensa, na geladeira 
e no congelador ajuda a evitar compras 
repetidas, desperdício e aquela sensação 
de ter gastado muito e, ainda assim, não 
ter o que comer. Pensar minimamen-
te nas refeições dos próximos dias tam-
bém permite comprar com mais inten-
ção. Não é necessário montar um cardá-
pio rígido para a semana inteira, mas sa-

ber quais alimentos podem compor cafés 
da manhã, lanches, almoços e jantares já 
torna o carrinho muito mais funcional. 

Essa organização também pode repre-
sentar economia. Quando compramos 
sem planejamento, somos mais susce-
tíveis a promoções que não precisamos, 
produtos que acabam esquecidos e ali-
mentos que estragam antes de serem 
consumidos. Aproveitar itens da esta-
ção, comparar preços, utilizar alimentos 
que já estão em casa e pensar em prepa-
rações que compartilham ingredientes 
são estratégias simples que ajudam tan-
to na qualidade da alimentação quanto 
no orçamento. 

Praticidade também precisa entrar 
nessa conversa. Nem tudo precisa ser 
comprado in natura, preparado do ze-
ro ou exigir horas na cozinha para ser 
uma boa escolha. Vegetais congelados, 
frutas congeladas, leguminosas prontas 
com boa composição, folhas higieniza-
das, peixes congelados, iogurtes, pães e 
outras opções práticas podem facilitar 
muito a rotina. Uma alimentação possí-
vel precisa considerar tempo, habilida-
de culinária, orçamento, preferências e a 
realidade de cada casa. Se a estratégia só 
funciona quando temos tempo sobran-
do, provavelmente ela não é uma estra-
tégia muito boa. 

Existe ainda algo que gosto de pensar 
quando falamos sobre compras: abas-
tecer a casa também pode ser uma for-
ma de carinho. Ter uma fruta que al-
guém gosta, deixar uma refeição prepa-

rada para um dia corrido, pensar em um 
lanche para levar ao trabalho ou organi-
zar aquilo que facilita a alimentação da 
família são pequenas formas de cuida-
do que acontecem antes mesmo de al-
guém sentar à mesa. Alimentação tam-
bém é isso. Não é apenas nutriente, cál-
culo ou prescrição. É rotina, memória, 
afeto e cuidado. 

Isso também significa que o carrinho 
não precisa ser composto apenas pelo 
que consideramos nutricionalmente per-
feito. Existe espaço para preferências, 
alimentos afetivos e coisas que simples-
mente gostamos de comer. Organiza-
ção alimentar não deveria transformar 
o supermercado em uma prova de cer-
to ou errado. Pelo contrário, uma com-
pra bem planejada consegue equilibrar 
aquilo que precisamos com aquilo que 
gostamos, sem culpa e sem desperdício. 

Talvez, então, comer melhor não co-
mece necessariamente com uma die-
ta nova. Pode começar com algo muito 
mais simples: abrir a geladeira, olhar a 
despensa, pensar na semana e fazer uma 
lista. Quanto menos nossas escolhas de-
penderem da pressa, da fome e do impro-
viso, mais fácil se torna construir uma 
alimentação que funcione de verdade. 

Porque o cuidado que aparece no pra-
to muitas vezes começou alguns dias an-
tes, em uma lista de compras feita com 
intenção, em um alimento deixado pron-
to na geladeira ou em um carrinho pen-
sado para facilitar a vida, e não para tor-
ná-la mais complicada.

Comer bem também 
começa no carrinho 

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica, formada pela UNICAMP, com 
especialização em Nutrição Esportiva e Obesidade pela USP. 
Atua com foco em emagrecimento, performance esportiva e 
qualidade de vida, sempre com base científica e estratégias 
individualizadas. Em sua prática e em seus textos, defende 
uma nutrição consciente, sustentável e aplicável à vida 
real. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato

ação penal

Sentença da 2ª Vara de Nova Odessa impôs detenção, já substituída pela prestação de serviços à 
comunidade, além de multa e suspensão da CNH por dois meses após cometer crime de trânsito

Motorista de Nova Odessa é 
condenado por embriaguez ao 
descumprir acordo com o MP

A Justiça de Nova Odes-
sa condenou um motoris-
ta por dirigir sob efeito de 
álcool após concluir que 
havia provas suficientes 
da materialidade e da au-
toria do crime previsto no 
artigo 306 do Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB). 
A sentença é da juíza Rais-
sa Costa Silveira, da 2ª Va-
ra Judicial, que fixou pena 
de seis meses de detenção, 
em regime inicial aberto, 
posteriormente substituí-
da por prestação de servi-
ços à comunidade, além 
do pagamento de multa e 
suspensão do direito de 
dirigir por dois meses.

O caso teve origem em 
uma abordagem realiza-
da na madrugada de 20 
de novembro de 2017, na 
Rodovia Anhanguera (SP-
330), na altura do quilô-
metro 117, em Nova Odes-
sa. Segundo a denúncia 
apresentada pelo Minis-
tério Público, o motoris-
ta foi parado por policiais 
militares rodoviários pró-
ximo à praça de pedágio, 
ocasião em que apresen-
tava forte cheiro de ál-
cool. Durante a aborda-

Motorista condenado por embriaguez fará prestação de serviços e terá CNH suspensa por dois meses

lica antes de dirigir e con-
firmou que realizou tanto o 
teste do bafômetro quanto 
o exame de sangue. A con-
fissão foi considerada com-
patível com os demais ele-
mentos de prova produzi-
dos durante a investigação 
e com os depoimentos co-
lhidos em audiência.

Na decisão, a juíza res-
saltou que o crime de em-
briaguez ao volante é clas-
sificado como delito de pe-
rigo abstrato. Dessa for-
ma, não é necessária a de-
monstração de que o mo-
torista conduzia o veícu-
lo de maneira perigosa 
ou tenha provocado aci-
dente para que o crime fi-
que configurado. Basta a 
comprovação de que con-
duzia veículo automotor 

com concentração de ál-
cool superior aos limites 
estabelecidos em lei.

Ao fixar a pena, a ma-
gistrada considerou que o 
réu é primário, não possui 
antecedentes criminais e 
que as circunstâncias ju-
diciais eram favoráveis. A 
pena privativa de liberda-
de foi substituída por pres-
tação de serviços à comuni-
dade pelo mesmo período 
da condenação. Além disso, 
foi determinada a suspen-
são do direito de dirigir por 
dois meses, pagamento de 
dez dias-multa e comuni-
cação ao Detran e ao Con-
tran para adoção das pro-
vidências administrativas 
cabíveis. O condenado po-
derá recorrer em liberdade, 
uma vez que respondeu ao 
processo solto.

gem, os agentes também 
encontraram uma porção 
de maconha.

Submetido ao teste do 
etilômetro, o motorista re-
gistrou 0,43 miligrama de 
álcool por litro de ar alveo-
lar, índice superior ao li-

mite previsto pela legisla-
ção. Posteriormente, exa-
me de sangue confirmou 
concentração de 0,9 gra-
ma de álcool por litro de 
sangue, reforçando o esta-
do de embriaguez aponta-
do pela fiscalização.

ACORDO DA PROMOTORIA
Durante a tramitação do 

processo, o Ministério Pú-
blico ofereceu ao acusado 
um Acordo de Não Perse-
cução Penal (ANPP), homo-
logado em outubro de 2021. 
Entretanto, o benefício foi 

rescindido em julho de 2022 
após o descumprimento das 
condições estabelecidas, o 
que levou ao prosseguimen-
to da ação penal. 

Na fase de instrução, o 
acusado confessou que ha-
via ingerido bebida alcoó-

Paulo Medina  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Caso teve origem 
em abordagem 

realizada em 
novembro de 2017, 

na Anhanguera
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Neste Dia dos Pais, ce-
lebrado em 9 de agosto, a 
Suzano, maior produtora 
mundial de celulose e refe-
rência global em bioprodu-
tos desenvolvidos a partir 
do eucalipto, celebra histó-
rias que demonstram como 
seus valores ultrapassam o 
ambiente de trabalho e for-
talecem os laços familiares.

Um desses exemplos vem 
da unidade de Limeira. Há 
16 anos na companhia, An-
dré Martins Regis, de 43 
anos, atua como operador 
assistente de tratamento de 
água das caldeiras. Hoje, 
ele acompanha o início da 
carreira do filho, Andrey 
Lurian Dias Regis, de 18 
anos, como jovem apren-
diz na companhia. 

Mais do que comparti-
lhar o mesmo ambiente de 
trabalho, pai e filho dividem 
a satisfação de fazer parte 
da companhia e vivenciam 
juntos um momento impor-
tante de suas trajetórias.

Para André, ver o filho 
conquistar a oportunida-
de de trabalhar na Suzano 
tem um significado espe-
cial e reforça o orgulho de 
acompanhar de perto seu 
desenvolvimento. “Quando 
recebi a notícia de que meu 
filho faria parte da equipe 
da Suzano, foi uma emoção 
difícil de descrever. Senti 
um orgulho enorme, não 
apenas por vê-lo conquis-
tando uma oportunidade 
profissional, mas por saber 

que ele está ingressando na 
mesma empresa em que eu 
trabalho. É gratificante ver 
que ele está construindo o 
próprio caminho em um 
lugar que também faz par-
te da minha história. Co-
mo pai, isso não tem pre-
ço”, afirma.

Ao longo dos anos, An-
dré construiu sua carreira 
na companhia e se tornou 
uma das principais referên-
cias para o filho. Os exem-
plos compartilhados dentro 
de casa ajudaram Andrey a 
enxergar na empresa uma 
oportunidade de aprendiza-
do, crescimento e desenvol-
vimento profissional.

Para o jovem apren-
diz, iniciar sua jornada 
na mesma empresa onde 
o pai atua representa uma 
oportunidade especial de 

aprendizado e a chance de 
construir sua própria ex-
periência profissional. “É 
muito bacana trabalhar na 
mesma empresa que meu 
pai e saber que eu posso ter 
a mesma oportunidade de 
futuro que ele. Para mim, 
sempre foi algo que eu al-
mejei, seguir os passos do 
meu pai. É um motivo de 
grande satisfação e alegria, 
e eu poderia resumir tudo 
em uma palavra: incrível”, 
destaca Andrey.

Cuidado que acompanha 
O compromisso da Suza-

no com o desenvolvimen-
to das pessoas também se 
traduz em iniciativas volta-
das ao fortalecimento das 
famílias. Por meio do Pro-
grama de Parentalidade, a 
companhia oferece suporte 

Pai e filho compartilham propósito 
e constroem histórias na Suzano

Programa de Parentalidade fortalece 
famílias e valoriza o desenvolvimento de pessoas

divulgação

laços familiares 

O Ponto de Cultura Cia 
Tupinambá comemora, 
nesta semana, um ano de 
portas abertas em sua se-
de física, coroando uma 
jornada de 15 anos de ar-
te-resistência iniciada 
em 2011. Mais que um 
prédio, o espaço na Vila 
Santana consolidou-se 
como um território afro-
centrado onde a Tecnolo-
gia Griô transforma sa-
beres ancestrais em um 
convite vivo à convivên-
cia. Para celebrar este ci-
clo, o Ponto de Cultura 
Cia Tupinambá realiza 
no dia 21 de agosto, às 
19h, um Sarau especial 
com palco aberto e apre-
sentações autorais. 

Da serenidade peda-
gógica da Horta Sagrada, 
onde a etnobotânica é en-
sinada ao ar livre, ao vi-
gor de espetáculos como 

“Lendas Brasileiras” e “A 
Semente do Coração”, o 
visitante encontra um re-
fúgio de inteligência cul-
tural. Como um hub re-
gional na RMC, a casa já 
abrigou residências pa-
ra Agentes Territoriais de 
Cultura (PNCC | MinC), 
além de visitas institu-
cionais da OAB Sumaré 
e foi sede de encontros do 
MinC com os ATC ś do in-
terior de São Paulo. 

Recebendo uma mé-
dia de 150 pessoas men-
sais e provando que a sal-
vaguarda do patrimônio 
imaterial é o alicerce pa-
ra a autonomia do futu-
ro. A experiência é mar-
cada por uma acessibili-
dade afetuosa. A sede ofe-
rece desenho universal, 
rampas e recursos espe-
cíficos para o conforto de 
pessoas neurodivergen-
tes, como abafadores au-
riculares e uma sala de 
descompressão sensorial. 

Ponto de Cultura Cia 
Tupinambá celebra 
um ano da sua sede 
aberta em Sumaré

CULTURA E ARTE

Para celebrar, espaço realiza no dia 21 de agosto, 
às 19h, um Sarau com apresentações autorais

divulgação
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altamente contagiosa

Primeiro óbito pela infecção registrado em 2026 acendeu alerta para vacinação e cuidados com sintomas respiratórios; 
prefeitura orienta moradores a procurar atendimento precoce e reforçou a imunização em todas as unidades de saúde

A confirmação da pri-
meira morte por influenza 
em Paulínia neste ano, di-
vulgada nesta semana pe-
lo Tribuna Liberal, colocou 
em alerta as autoridades de 
saúde da região e reforçou 
o pedido para que a popu-
lação intensifique os cuida-
dos contra a gripe. A víti-
ma, um homem de 75 anos 
com comorbidades e que 
não havia sido vacinado, 
representou o primeiro óbi-
to pela doença registrado 
na cidade em 2026 e o pri-
meiro entre os municípios 
da região. Até o início de 
agosto, Paulínia contabili-
zou 40 internações hospita-
lares por Síndrome Respi-
ratória Aguda Grave (SRAG) 
causada pela influenza. 

Diante do caso, a Prefei-
tura voltou a destacar a im-
portância da vacinação co-
mo principal forma de pre-
venção contra as compli-
cações causadas pelo vírus 
Influenza, especialmente 
entre idosos, crianças, ges-
tantes, pessoas com doen-
ças crônicas e indivíduos 
com imunidade reduzida.

Além da imunização, a 
Secretaria Municipal de 

Novo cenário requer aumento de adesão à campanha de vacinação na cidade

Com a primeira morte por influenza, 
Paulínia já contabiliza 40 internações

divulgação gratuitamente em todas as 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) para pessoas a par-
tir dos seis meses de idade. 

EXTRAMUROS
A Prefeitura também 

mantém ações extramu-
ros de vacinação para am-
pliar a cobertura vacinal e 
facilitar o acesso da popu-
lação ao imunizante.

Até o início de agosto, 
Paulínia contabilizou 40 
internações hospitalares 
por Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) cau-
sada pela influenza. O no-
vo cenário reforça a neces-
sidade de ampliar a adesão 
à campanha de vacinação, 
considerada a medida mais 
eficaz para reduzir hospi-
talizações, complicações 
e mortes provocadas pela 
doença.

Especialistas em saúde 
pública destacam que a in-
fluenza pode evoluir rapi-
damente para quadros gra-
ves, principalmente quan-
do o paciente apresenta 
doenças preexistentes ou 
não está imunizado. Por is-
so, a recomendação é não 
minimizar os sintomas gri-
pais e buscar assistência 
médica sempre que hou-
ver sinais de agravamento.

Saúde orientou os mora-
dores a adotarem medidas 
simples, mas eficazes, pa-
ra reduzir o risco de trans-
missão. Entre elas estão hi-
gienizar as mãos com fre-
quência, cobrir nariz e bo-

ca ao tossir ou espirrar, evi-
tar contato próximo com 
pessoas que apresentem 
sintomas gripais e manter 
ambientes bem ventilados.

Outro ponto de aten-
ção é a procura por aten-

dimento médico logo nos 
primeiros sinais de agra-
vamento. Febre persisten-
te, dificuldade para respi-
rar, cansaço intenso e pio-
ra rápida do quadro clínico 
são sintomas que exigem 

avaliação imediata, prin-
cipalmente entre pessoas 
que fazem parte dos gru-
pos de maior risco.

O município informou 
que a vacina contra a gri-
pe continua disponível 

Paulo Medina  l  paulínia
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e acolhimento a colabora-
dores e colaboradoras des-
de a gestação até o retorno 
ao trabalho, com ações vol-
tadas à saúde emocional, 
conscientização, amplia-
ção de benefícios e promo-
ção de um ambiente cada 
vez mais inclusivo.

Entre as iniciativas está a 
licença-paternidade esten-
dida para pais biológicos 
e adotivos. Além dos cin-
co dias previstos em lei, a 
empresa oferece, de for-
ma opcional, mais 15 dias 
de licença, totalizando 20 
dias de afastamento remu-
nerado. O programa tam-
bém contempla apoio espe-
cífico para colaboradores 
que possuem filhos ou fi-
lhas com deficiência (PcD).

Outra ação é a entrega 
da caixa “Celebrando a no-
tícia”, enviada aos colabo-
radores que comunicam a 
chegada de um filho ou fi-
lha, seja por nascimento ou 
adoção. O kit reúne brindes 
e uma cartilha com infor-
mações sobre direitos, be-
nefícios, cuidados com a pa-
rentalidade e orientações 
para o retorno ao trabalho.

Segundo o Gerente de 
Gente e Gestão da Suza-
no, Reiner Santos, iniciati-
vas como essas refletem o 
compromisso da empresa 
com uma cultura centra-
da nas pessoas. “Na Suza-
no, temos o direcionador 
que diz que ‘só é bom para 
nós se for bom para o mun-
do’, e isso também signifi-
ca cuidar das pessoas e de 
suas famílias.”
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As unidades de anos 
iniciais do Ensino Funda-
mental da rede estadual da 
cidade de Sumaré avança-
ram no Ideb (Índice de De-
senvolvimento da Educa-
ção Básica) 2025. Dados 
divulgados nesta semana 
pelo Inep (Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Tei-
xeira) confirmam a ten-
dência de melhora de to-
da a rede estadual.

Em Sumaré, na compa-
ração com a edição de 2023, 
o índice das escolas de anos 
iniciais do Fundamental 
subiu de 6,1 para 6,5. Nos 
anos finais do Fundamen-
tal e no Ensino Médio, os 
resultados permaneceram 
os mesmos registrados nas 
provas anteriores, 5,1 e 4,2, 
respectivamente.

Os resultados gerais da 
rede estadual de ensino 
apontam que, nos anos ini-
ciais do Ensino Fundamen-
tal, São Paulo passou de 6,2 
em 2023 para 6,6 em 2025, e 
manteve a 5ª posição entre 
as redes estaduais. O resul-
tado iguala a melhor média 
da etapa na série históri-
ca, registrada em 2019, an-
tes dos impactos provoca-
dos pela pandemia. A etapa 
também alcançou a melhor 
média de Língua Portugue-
sa em 20 anos do Saeb (Sis-
tema de Avaliação da Edu-
cação Básica).

Nos anos finais do Ensi-
no Fundamental, São Pau-

lo avançou de 5,1 em 2023 
para 5,2 em 2025. O ciclo 
conquistou a segunda me-
lhor média da série histó-
rica do Ideb, ficando atrás 
apenas do resultado regis-
trado em 2019.

Já no Ensino Médio, eta-
pa em que a rede estadual 
concentra sua maior atua-
ção, São Paulo alcançou o 
melhor resultado da série 
histórica do Ideb. Consi-
derando também os estu-
dantes do Ensino Médio 
integrado à formação téc-
nica, o indicador passou 
de 4,3 para 4,5, no contex-
to em que o Estado atingiu 
o maior número de alunos 
na modalidade.

“A aprendizagem foi for-
talecida por políticas estru-
turantes implementadas ao 
longo dos últimos anos, co-
mo o Alfabetiza Juntos SP, 
a ampliação da carga horá-
ria de língua portuguesa e 
matemática, as ações de re-
composição das aprendiza-
gens, a tutoria pedagógica, 
a disciplina orientação de 

estudos, o programa Alu-
no Monitor do BEEM e ini-
ciativas de mobilização das 
escolas em torno das ava-
liações, como o Brasileirão 
Saeb”, afirma o secretário 
da Educação, Renato Feder. 

Os resultados foram al-
cançados com a maior par-
ticipação da história da re-
de estadual no Saeb. Em 
2025, 723.895 estudantes 
em todo o Estado parti-
ciparam da avaliação — 
mais de 21 mil alunos a 
mais do que em 2023. A 
participação alcançou 94% 
nos Anos Iniciais, 92% nos 
Anos Finais e 88% no Ensi-
no Médio, tornando os in-
dicadores ainda mais re-
presentativos da realida-
de das escolas paulistas.

“São Paulo avançou ava-
liando mais estudantes. 
Tivemos a maior participa-
ção da história da rede no 
Saeb, o que torna os resul-
tados ainda mais consis-
tentes e próximos da rea-
lidade das nossas escolas”, 
destaca o secretário.

Sumaré avança no Ideb 2025 nos 
anos iniciais da rede estadual

EDUCAÇÃO

divulgação

Índice das escolas 
de anos iniciais do 
Fundamental subiu de 
6,1 para 6,5 em Sumaré
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O público pediu e Ruan & Leandro 
atenderam! Antes de se apresentar na 
Festa do Peão de Barretos, no dia 24 
de agosto, a dupla vai subir ao palco 
da The Farm, em Americana, no dia 
22 de agosto para esquentar o público 
presente, cantando os maiores suces-
sos da carreira, além de clássicos da 
música sertaneja. O show está previs-
to para iniciar a partir das 23h.

Ruan & Leandro vem construindo 
uma trajetória consistente na carrei-
ra. “Foto no pijama”, lançada em no-
vembro do ano passado, rapidamen-
te alcançou o top 3 do país antes de 
assumir a liderança das rádios brasi-
leiras durante janeiro e fevereiro des-
te ano. O resultado colocou os artistas 
em evidência e os levou a se apresentar 
na Festa do Peão de Paulínia no mês de 
abril, cantando para milhares de pes-
soas que estiveram presti-
giando o show da dupla. A 
agenda segue movimen-
tada com apresenta-
ções nos estados de 
São Paulo e Goiás.

Coroando este 
momento espe-
cial e de expan-
são na carreira, 
Ruan & Lean-
dro trabalham a 
divulgação da mú-
sica “Fofoca do ano” 
com participação 
de Danilo & Davi. Es-

colhida como faixa de estreia do pro-
jeto audiovisual “De Volta Ao Lar”, re-
gistrado em março deste ano, a canção 
conquistou espaço ao apostar em uma 
narrativa marcada por suspense e revi-
ravoltas. “Fofoca do ano” já ultrapassou 
15 milhões de visualizações no YouTu-
be, acumula centenas de milhares de 
reproduções nas plataformas de áudio 
e estreou entre as músicas mais toca-
das das emissoras brasileiras, perma-
necendo há semanas no top 10.

Nas redes sociais, Ruan & Leandro 
vem colecionando números expressi-
vos. No Youtube, são mais de 34 mi-
lhões de visualizações em seus ví-
deos. No Instagram são mais de 390 
mil seguidores. Em todas as plata-
formas digitais suas músicas vêm ga-
nhando cada vez mais destaques em 
cada novo lançamento.

Ruan & Leandro tem se 
apresentado nas princi-
pais casas de shows e fes-
tas agropecuárias dos es-

tados de Goiás, Mi-
nas Gerais e São 

Paulo. Com um 
repertório bas-

tante ecléti-
co, sempre 
valorizando 

as raízes serta-
neja, a dupla tem 
conquistado fãs e 
admiradores por 
onde passam.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Ruan & Leandro se apresentam 
na The Farm em Americana

Após duas mortes

Treinamento conduzido pelo infectologista Paulo Pera Neto teve como foco o diagnóstico precoce da doença, considerada 
uma das infecções de evolução mais rápida e grave, além de protocolos que garantam início imediato do tratamento

Após o registro de duas 
mortes por febre maculo-
sa em Americana em 2026, 
o Hospital Municipal Dr. 
Waldemar Tebaldi inten-
sificou as ações de qualifi-
cação das equipes de saú-
de e promoveu nesta sema-
na uma capacitação volta-
da aos profissionais da as-
sistência. O treinamento te-
ve como foco o reconheci-
mento precoce da doença, 
considerada uma das infec-
ções de evolução mais rá-
pida e grave, além da ado-
ção de protocolos que ga-
rantam o início imediato 
do tratamento.

A atualização foi condu-
zida de forma online pe-
lo infectologista Paulo Pe-
ra Neto, que apresentou 
o cenário epidemiológico 
da febre maculosa no Es-
tado de São Paulo e abor-
dou aspectos relacionados 
à transmissão, sazonalida-
de, perfil do carrapato ve-
tor, investigação clínica e 
estratégias para diferen-
ciar a doença de outras en-
fermidades com sintomas 
semelhantes.

Durante a apresenta-
ção, o especialista chamou 

Hospital Municipal reforçou protocolos para diagnóstico rápido da febre maculosa em Americana

HM de Americana capacita equipes 
assistenciais sobre a febre maculosa 

divulgação gambás, também possam 
participar desse ciclo.

O secretário municipal 
de Saúde, Danilo Carva-
lho Oliveira, afirmou que 
a capacitação permanente 
é uma ferramenta impor-
tante para garantir respos-
tas rápidas diante de doen-
ças graves.

“Nosso compromisso é 
manter as equipes de saú-
de sempre atualizadas para 
que a população receba um 
atendimento cada vez mais 
qualificado. A medicina exi-
ge aprendizado contínuo, 
principalmente diante de 
doenças que demandam rá-
pida tomada de decisão. Es-
se tipo de iniciativa fortale-
ce a integração entre os pro-
fissionais, aprimora os pro-
tocolos assistenciais e refor-
ça a capacidade da rede mu-
nicipal de responder com 
eficiência”, pontuou.

SINTOMAS
A febre maculosa é uma 

doença infecciosa grave 
transmitida pela picada de 
carrapatos infectados. En-
tre os principais sintomas 
estão febre alta de início 
súbito, dores no corpo, dor 
de cabeça intensa, náuseas, 
vômitos e manchas aver-
melhadas na pele. 

atenção para a mudança no 
comportamento da doença, 
que deixou de estar restri-
ta às áreas rurais e passou a 
ser registrada também em 
regiões urbanas. Segundo 
ele, esse cenário exige vigi-
lância permanente dos pro-
fissionais de saúde, espe-
cialmente em municípios 
considerados endêmicos, 
como Americana.

“A febre maculosa é uma 
doença de evolução rápida, 

e o tempo é determinan-
te para o sucesso do trata-
mento. O prognóstico es-
tá diretamente relaciona-
do ao reconhecimento pre-
coce dos sinais clínicos e 
ao início imediato do tra-
tamento adequado. Quan-
to mais cedo houver sus-
peita e tratamento, maio-
res são as chances de recu-
peração e menores os riscos 
de complicações graves”, 
destacou o infectologista.

A capacitação também 
apresentou orientações 
sobre os grupos conside-
rados mais vulneráveis, 
entre eles crianças e ido-
sos, além de reforçar que 
a doença apresenta maior 
incidência entre homens. 
Os profissionais recebe-
ram informações sobre 
os principais sintomas, 
os exames utilizados para 
confirmação diagnóstica e 
os critérios clínicos e epi-

demiológicos que ajudam 
a diferenciar a febre macu-
losa de doenças como den-
gue e leptospirose.

Outro tema abordado foi 
o ciclo de transmissão da 
doença. Na região de Ame-
ricana, as capivaras são 
apontadas como os prin-
cipais hospedeiros ampli-
ficadores do carrapato in-
fectado pela bactéria do gê-
nero Rickettsia, embora ou-
tros mamíferos, como os 

Paulo Medina  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



DOMINGO,
09 DE agosto DE 2026Cidades 09Tribuna Liberal

Os Jogos Escolares da 
Prefeitura de Nova Odes-
sa 2026 entraram na fa-
se semifinal. As primei-
ras disputas estão previs-
tas para este dia 13, no Gi-
násio do Santa Rosa, entre 
as EMEB ś Prefeito Simão 
Welsh, Paulo Azenha, Dan-
te Gazzetta e Profª Augusti-
na Adamson Paiva, no pe-
ríodo da manhã; e Profª Sa-
lime Abdo e Profª Haldrey 
Michelle Bueno, no período 
da tarde. Essa etapa com-
petitiva reúne os alunos do 
4º e 5º ano nas modalida-
des de câmbio (vôlei adap-
tado), futsal e handebol. 

A outra semifinal será 
dia 20/08, entre o vencedor 
das escolas Profª Salime 
Abdo e Profª Haldrey Mi-
chelle Bueno contra a Profª 
Almerinda Delegá Delben. 
A grande decisão ocorrerá 
no dia 25 de agosto, quan-
do será concedido o Tro-
féu Eficiência às escolas 
campeãs de cada período. 
A centralização das par-
tidas das semifinais e fi-
nais no Ginásio do Jardim 
Santa Rosa visa facilitar o 
acesso aos pais e familia-
res que desejam prestigiar 
as crianças. 

O professor Roger Pra-
do, organizador dos Jogos 
Escolares, elogiou essa im-
portante celebração espor-
tiva, que se consolida como 

o maior evento da rede pú-
blica municipal. “Assim co-
mo na edição anterior, or-
ganizamos os Jogos Escola-
res de 2026 respeitando as 
especificidades de cada fai-
xa etária, ou seja, buscamos 
promover desde atividades 
motoras lúdicas até compe-
tições com caráter formati-
vo e esportivo. Ficamos fe-
lizes em reunir os alunos 
nessas atividades. Porque 
é isso que os Jogos Escola-
res fazem, promovem es-
porte e integração dos estu-
dantes. Aproveitamos para 
convidar os pais para pres-
tigiarem seus filhos”, diz.

Os Jogos Escolares são 
realizados anualmente pe-
la Prefeitura de Nova Odes-
sa, envolvendo todas as es-
colas municipais de Edu-
cação Infantil e Ensino 
Fundamental. As partidas 
acontecem em diferentes 
ginásios e quadras da ci-

dade, sempre com acom-
panhamento de professo-
res e coordenadores.

O evento esportivo da re-
de municipal de ensino te-
ve início em junho, com a 
participação dos alunos do 
2º e 3º ano do Ensino Fun-
damental disputando as 
modalidades de bola-bo-
liche, queimada e vôlei gi-
gante. Nessa categoria to-
dos os participantes foram 
premiados com medalhas.

Já a participação das 
crianças da Educação In-
fantil está programada pa-
ra o mês de outubro, com a 
realização de circuitos mo-
tores que estimulam o de-
senvolvimento psicomotor 
de forma lúdica e inclusi-
va. Nessa faixa etária não 
há eliminatórias. Todos os 
participantes receberão 
medalhas de participação, 
valorizando o esforço e a 
experiência coletiva.

Jogos Escolares de Nova Odessa 
entram na fase semifinal dia 13

ESPORTE ESCOLAR

TNU suspende julgamento do tema 
244 e aguarda definição do STF

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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A Turma Nacional de Uniformização 
(TNU) decidiu interromper a análise do 
Tema 244 até que o Supremo Tribunal 
Federal (STF) publique os acórdãos re-
ferentes aos Temas 1.415 e 1.437. A me-
dida foi aprovada por unanimidade du-
rante sessão do colegiado e tem como 
objetivo aguardar a consolidação do 
entendimento da Suprema Corte sobre 
questões relacionadas ao caso.

A suspensão ocorreu após a aprecia-
ção de pedidos apresentados tanto pela 
parte autora quanto pelo Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS), que so-
licitou o sobrestamento do processo.

PROCESSO FICARÁ SUSPENSO 
TEMPORARIAMENTE
Na análise da questão de ordem, a 

TNU rejeitou o pedido da parte autora 
para afastar a suspensão por distinção 
entre os casos e acolheu o requerimen-
to apresentado pelo INSS.

Para o colegiado, os temas em dis-
cussão possuem relação direta com ma-
térias que ainda serão definitivamente 
apreciadas pelo STF, motivo pelo qual 
a continuidade do julgamento poderia 
resultar em entendimentos divergentes.

Além disso, a decisão levou em consi-
deração determinação expressa do mi-
nistro relator no Recurso Extraordiná-
rio (RE) nº 1.413.882/RS.

DEFINIÇÃO DEPENDERÁ DO 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
Com o sobrestamento, o Tema 244 

permanecerá sem julgamento até que 
sejam publicados os acórdãos dos Te-
mas 1.415 e 1.437 pelo Supremo Tribu-
nal Federal.

A expectativa é que os preceden-
tes fixados pela Corte sirvam de pa-
râmetro para a uniformização da ju-
risprudência previdenciária, propor-
cionando maior segurança jurídica 
na solução de processos semelhan-
tes em todo o país.

OBJETIVO É EVITAR 
DECISÕES CONFLITANTES
A suspensão busca impedir que a 

TNU firme entendimento antes da de-
finição do STF sobre questões que po-
dem influenciar diretamente o julga-
mento do Tema 244.

Assim, a tese discutida permanecerá 
pendente até que a Suprema Corte con-
clua a análise dos recursos e publique 
oficialmente suas decisões, permitindo 
que a Turma Nacional de Uniformiza-
ção julgue a matéria em conformidade 
com a orientação estabelecida pelo STF.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!

FINANÇAS PÚBLICAS

Município deve ampliar em cerca de R$ 32 milhões os repasses do ICMS entre 2024 e 2026; projeções para 2027 
superam os R$ 102 milhões, impulsionadas pelo avanço da atividade econômica e da geração de empregos na cidade

O crescimento da eco-
nomia de Monte Mor de-
ve refletir diretamente na 
arrecadação do município 
nos próximos anos. A pre-
visão é que a cidade receba 
R$ 93 milhões em repasses 
do Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) em 2026, apro-
ximadamente R$ 32 mi-
lhões a mais que os R$ 61 
milhões efetivamente rece-
bidos em 2024. A estimativa 
representa um avanço da 
participação do município 
na distribuição estadual do 
tributo e reforça a expecta-
tiva de ampliação dos in-
vestimentos públicos.

As projeções apontam 
um cenário ainda mais fa-
vorável para 2027. Segun-
do as estimativas do gover-
no municipal, Monte Mor 
poderá ultrapassar a mar-
ca de R$ 102,1 milhões em 
repasses de ICMS, acumu-
lando um crescimento de 
cerca de R$ 41 milhões em 
comparação aos valores re-
gistrados em 2024.

O aumento da receita 
amplia a capacidade fi-
nanceira da Prefeitura pa-
ra executar investimentos 
em setores considerados 
estratégicos, como saúde, 
educação, infraestrutura, 
mobilidade urbana, ma-

Economia aquecida aumenta repasses do ICMS para fortalecer investimentos

Monte Mor projeta R$ 93 mi em ICMS 
e reforça capacidade de investimento

divulgação de novas empresas, expan-
são de empreendimentos já 
existentes, fortalecimento 
da indústria, crescimento 
do comércio e do setor de 
serviços, além da criação 
de novos postos de traba-
lho. Esse conjunto de fato-
res contribuiu para elevar o 
desempenho econômico do 
município e, consequente-
mente, aumentar sua parti-
cipação na divisão dos re-
cursos estaduais.

Na comparação entre 
2025 e 2026, a evolução 
também chama atenção. 
Após previsão de aproxi-
madamente R$ 78 milhões 
em repasses neste ano, a 
expectativa é alcançar R$ 
93 milhões no próximo 
exercício, um crescimento 
próximo de R$ 15 milhões, 
equivalente a cerca de 19%.

Para o prefeito, o aumen-
to da arrecadação demons-
tra que a estratégia de de-
senvolvimento econômico 
adotada pela administração 
municipal produz efeitos.

“Nosso compromisso é 
criar um ambiente favo-
rável para quem quer em-
preender, investir e gerar 
oportunidades. O cresci-
mento econômico fortalece 
as finanças do município 
e permite que a Prefeitu-
ra continue investindo em 
obras, serviços e melhorias 
que chegam diretamente à 
população”, destacou.

nutenção de vias, serviços 
públicos e novas obras. Os 
recursos provenientes do 
ICMS representam uma 
das principais fontes de 
receita dos municípios 
paulistas e têm impacto 
direto na execução do or-
çamento anual.

De acordo com o prefeito 
Murilo Rinaldo (PP), os re-
sultados refletem uma po-

lítica voltada à atração de 
investimentos e ao fortale-
cimento da economia local.

“Esse crescimento mos-
tra que Monte Mor está 
no caminho certo. Quan-
do atraímos empresas, ge-
ramos empregos e fortale-
cemos a economia, quem 
ganha é toda a população. 
Mais atividade econômica 
significa mais recursos pa-

ra investir em saúde, educa-
ção, infraestrutura e quali-
dade de vida”, afirmou.

Economia impulsiona 
repasses
O valor recebido por ca-

da município é calcula-
do pelo Governo do Esta-
do de São Paulo com ba-
se no Índice de Participa-
ção dos Municípios (IPM). 

O indicador considera prin-
cipalmente a movimenta-
ção econômica das em-
presas instaladas na cida-
de. Quanto maior a produ-
ção, a comercialização de 
mercadorias e a geração de 
riquezas, maior tende a ser 
a parcela do ICMS destina-
da ao município.

Nos últimos anos, Monte 
Mor registrou a instalação 

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Semifinais reúnem alunos da rede municipal 
em disputas no Ginásio do Jardim Santa Rosa

divulgação
Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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44 Anos de História
União e Compromisso Com o Futuro

A trajetória da Associação de Engenheiros e Arquitetos de Sumaré 
e sua contribuição para o desenvolvimento sustentável

No dia 20 de maio 
de 2026, a cidade 
de Sumaré celebra 

uma importante marca para 
a engenharia e a arquitetura 
locais: os 44 anos de funda-
ção da Associação de Enge-
nheiros e Arquitetos de Su-
maré (AEAS), entidade que 
se consolidou como referên-
cia na valorização profissio-
nal, na promoção do conhe-
cimento técnico e na contri-
buição ao desenvolvimento 
urbano sustentável.

Fundada em 20 de maio 
de 1982, durante Assem-
bleia Geral realizada no 
plenário da Câmara Mu-
nicipal, a entidade surgiu 
a partir da mobilização de 
profissionais liderados pe-
lo engenheiro Marcos Au-
rélio de Marchi (in memo-
riam), com o objetivo de 
fortalecer a atuação técni-
ca e promover a união en-
tre engenheiros, arquite-
tos e profissionais correla-
tos atuantes no município 
e na região. Desde então, a 
associação construiu uma 
trajetória pautada pelo es-
pírito associativista e pela 
busca contínua pela quali-
ficação técnica, tornando-
-se uma instituição respei-
tada tanto no meio profis-
sional quanto junto ao po-
der público e à sociedade. 

Ao longo de mais de qua-
tro décadas, a AEAS con-
solidou-se como espaço de 
integração, atualização e 
troca de experiências, ofe-
recendo aos associados 
cursos, palestras, eventos 
técnicos, encontros presen-
ciais e online, além da di-
vulgação de artigos e con-
teúdos especializados que 
contribuem para o aprimo-
ramento profissional. 

A entidade mantém ain-
da sede própria e disponi-
biliza serviços e convênios 
que ampliam os benefícios 
aos profissionais associa-
dos, reforçando seu papel 
de apoio e valorização da 
categoria.

A parceria institucional 
com o CREA-SP, atualmen-
te presidido pela engenhei-
ra civil Lígia Marta Mackey, 
primeira mulher a ocupar o 
cargo em mais de nove dé-
cadas de história da insti-
tuição, também fortalece o 
trabalho da associação, es-
pecialmente no suporte aos 
profissionais quanto às nor-
mativas, atribuições legais e 
procedimentos ligados ao 
exercício da profissão.

No cenário nacional, a 
engenharia e a arquitetu-
ra também contam com re-
presentatividade de desta-

que, tendo o engenheiro de 
telecomunicações Vinicius 
Marchese na presidência do 
CONFEA, órgão responsável 
pela formulação de diretri-
zes e estratégias para mais 
de um milhão de profissio-
nais em todo o país.

Além do fortalecimen-
to profissional, a AEAS de-
senvolve ações de aproxi-
mação com universidades 
e estudantes, incentivan-
do as novas gerações a co-
nhecerem melhor as car-
reiras da engenharia e da 
arquitetura, promovendo 
a formação ética e técnica 

e estimulando a participa-
ção dos jovens profissionais 
na vida associativa. 

Outro aspecto marcan-
te da atuação da entidade é 
sua colaboração com o po-
der público e com a socie-
dade civil na busca por so-
luções técnicas que promo-
vam o desenvolvimento ur-
bano aliado à sustentabili-
dade. Sempre que deman-
dada, a associação coloca 
sua expertise à disposição 
para contribuir na formu-
lação de políticas e proje-
tos que visem melhorar a 
qualidade de vida da po-

pulação sem comprome-
ter os recursos e oportuni-
dades das futuras gerações.

Celebrar os 44 anos da 
AEAS é, sobretudo, reco-
nhecer o esforço coletivo 
de profissionais, gestores e 
parceiros que, ao longo do 
tempo, contribuíram para 
o fortalecimento da insti-
tuição e para o avanço téc-
nico da cidade e da região. 
A história da entidade é re-
sultado da dedicação de ge-
rações de profissionais que 
compreenderam que o as-
sociativismo é um cami-
nho para fortalecer a pro-

fissão, ampliar oportuni-
dades e colaborar de forma 
efetiva com o desenvolvi-
mento da sociedade.

Que os próximos anos 
sejam marcados por ainda 
mais inovação, integração 
e conquistas, mantendo vi-
va a missão que inspirou 
sua criação e que continua 
guiando sua atuação. Para-
béns à AEAS pelos 44 anos 
de excelência, compromis-
so e inspiração.

n Texto transcrito da Re-
vista Pró-Memória nº 7 – 
Editada em Maio de 2026

Galeria de Presidentes

fo
to

s: pró
-m

em
ó

ria su
m

a
ré

Autor do Texto

Aléssio Biondo Jr.

Engenheiro Civil, 
empresário e atual 

vice-presidente da AEAS
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ULTRAFÉRTIL

RUTH E EDUARDO

IOLANDA DEDONA DE VASCONCELLOS

DIRCEU SANTO SQUARIZZI

FAMÍLIA DE LUIZ 
LORENÇATTO FILHO

Fotografia da Ultrafértil, empresa instalada em nossa cidade 
no ano de 1968, durante o Governo de João Smânio Franceschini 

(1967 a 1968). Essa empresa foi substituída anos mais tarde 
por outra empresa similar, chamada Agrofértil. Hoje esse 

imóvel é ocupado pelas Faculdades Anhanguera.

Fotografia de um evento realizado na antiga sede social do 
Clube Recreativo Sumaré, na Rua Antônio Jorge Chebabi. 

Luiz, conhecido pelo apelido de Gigeto, está no centro do registro, 
ao lado da esposa Atília Ramaciotti Lorençatto. Ao lado, e atrás deles, 

vemos os filhos, da esquerda para a direita: Décio Lorençatto, 
Aldo Lorençatto, Luiz Carlos Lorençatto, Ademir Lorençatto, 

Hélio Lorençatto, Alceu Lorençatto e Ada Lorençatto.

Iolanda Dedona 
era uma das 
filhas do casal 
Thomaz Dedona 
e Amábile 
Panzan Dedona. 
Ela se casou 
com Jarbas de 
Vasconcellos 
(Pat), com 
quem teve 3 
filhos: Tânia de 
Vasconcellos, 
João de 
Vasconcellos 
Neto e Vânia 
de Vasconcellos. 
Infelizmente 
ela faleceu 
num acidente 
automobilístico 
no dia 
08/02/1970, 
com apenas 37 
anos de idade.

Dirceu Santo Squarizzi era o único filho do casal José Domingos 
Squarizzi e Regina Buzzato Squarizzi. Desse consórcio ele tinha mais 6 
irmãs: Doraci, Izaíra, Reni, Oraide, Alíce, Selma e Marta Neide. Dirceu 
foi casado com Rosária Squarizzi, com quem teve duas filhas: Cláudia 
Regina Squarizzi e Rosangela Squarizzi. José Domingos, apelidado de 

Bepe, era um imigrante italiano. 

Foto do casamento de duas famílias de imigrantes portugueses de 
Rebouças: Miranda e Vasconcelos. Ruth, era filha de José Maria 

Miranda e Eduardo, conhecido pelo apelido de Nino, era filho do 
fazendeiro Manuel de Vasconcellos. O casal teve quatro filhos: José 

Manoel de Vasconcellos, Vera Lúcia de Vasconcellos, Eduardo de 
Vasconcellos Filho e Carlos Alberto de Vasconcellos.

INOCÊNCIO PERISCINOTTO
Fotografia do 

grande jogador 
profissional de 

futebol chamado 
Inocêncio. Ele 

era goleiro. 
Defendeu o XV 

de Novembro de 
Jaú e o Noroeste 

de Baurú e, em 
menor tempo, 

o Palmeiras, 
o Taubaté e 

o Flamengo. 
Nasceu no dia 

04/12/1929 em 
Santa Bárbara 

D´Oeste e faleceu 
em 17/11/1996. 

A família 
Periscinotto, 

ligada a 
Inocêncio, 

tem muitos 
descendentes em 

Sumaré.

jornaltribunaliberaldesumare



Olaria da Ida

Dona Ida Maria Lirani Gonçalves, viúva do senhor João Paulino Gonçalves, 
era a proprietária dessa olaria que se situava ao lado do campo de futebol 
denominado “Campinho de Ida”. A chácara de dona Ida localizava-se ao la-
do direito da atual rua Salomão Hadad Baruc e se estendia até o atual bair-
ro “Jardim Vitória”. Esse registro é, provavelmente, da segunda ou da ter-
ceira década do século XX.

Imigração Italiana em Monte Mor

Em 04 de setembro 
de 1850, durante o 
Segundo Reinado, 

foi promulgada a Lei nº 
581, conhecida como Lei 
Euzébio de Queirós que 
proibia o tráfico de escra-
vos para o Brasil. A partir 
dessa data inicia-se, gra-
dativamente, a diminui-
ção da mão de obra escra-
va nas lavouras brasileiras 
e, em consequência, houve 
uma intensificação da imi-
gração livre, basicamen-
te para substituir o traba-
lho escravo. Assim, incen-
tivadas pelo governo bra-
sileiro, pessoas de várias 
nacionalidades deixaram 
seus países de origem pa-
ra tentarem uma vida me-
lhor em terras brasileiras. 

Os italianos se destaca-
ram nesse processo imi-
gratório, principalmente 
após 1870, e se dirigiram 
especialmente aos estados 
de São Paulo, Santa Catari-
na e Rio Grande do Sul. A 

Imigrantes Italianos

Memória de Monte Mor
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Albino 
Baccan

Coté

Elias 
Chaud

Foto do senhor Albino 
Baccan, pessoa mui-
to popular e querida 
pelos montemorenses. 
Sempre trabalhou co-
mo mecânico de au-
tomóvel e por muitos 
anos foi funcionário 
da Prefeitura de Mon-
te Mor. Pessoa extre-
mamente bondosa e 
generosa, era muito 
religioso, professava o 
catolicismo e cantava 
no coral da igreja. Era 
dono de uma voz pri-
vilegiada que se des-
tacava entre todos os 
participantes. Regis-
tro de 2018.

Cleide Helena de Almei-
da, mais conhecida co-
mo Coté, foi morado-
ra da comunidade co-
nhecida como Arranha-
-Céu, nunca se casou e 
dedicou grande parte 
de sua vida cuidando 
de seus sobrinhos. Era 
uma pessoa muito amá-
vel, popular e muito 
querida pela coletivida-
de montemorense. Esse 
registro, de fevereiro de 
2004, mostra Coté, toda 
produzida,para partici-
par do desfile da Esco-
la de Samba “A Voz do 
Morro” que era organi-
zada pelos moradores 
da Rua da Caixa D’Água 
e do Arranha-Céu. 

Elias Chaud quando 
jovem trabalhou co-
mo pedreiro e era um 
bom jogador de fute-
bol, tendo jogado no 
time do Monte Mor 
F.C.  Depois resolveu 
entrar para a política 
filiando-se ao PMDB. 
Lançou sua candida-
tura a vereador e foi 
eleito já na primeira 
eleição em que parti-
cipou sendo reeleito 
por mais quatro ve-
zes. Esse registro é 
de setembro de 2000 
e foi usado na cam-
panha eleitoral da-
quele ano.

fotos: divulgação
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Nelson de Luccas

Professor de História 
e Cronista

nio Agnesini com oficinas 
mecânicas; Luigi Marini 
e Ludovico Trombini com 
olarias; Giustino Giorget-
ti fabricante de cachaça; 
Alberto Minguzzi, Ânge-
la Bertelli e Giulio Minio-
li, fabricantes de Calçados; 
Guido Del Treccia, com fá-
brica de macarrão; Ângelo 
Tommasini, com moinho 
de milho. 

Entre os comerciantes 
destacavam-se: Giovan-
nin Forchetti, Giuseppe 
Bertelli, Coriolano Minel-
lo, Nicola Forchetti, Gio-
vanni Segamarchi, Eugê-
nia Bertelli, Fratelli Patel-
li, Giuseppe Secchi, Rômo-
lo Forchetti, Tereza Lira-
ni, Gioacchino Moscatelli, 
Ângelo Taddei, Ângela Ca-
vallaro, Anna Baldini, Do-
menico Candini, Domeni-
ca Pedrina. Entre os profis-
sionais desatava-se o advo-
gado Germano Puccinelli.

Naqueles anos o Con-
sulado Geral de São Pau-
lo mantinha, em Monte 
Mor, um correspondente 
na pessoa do senhor Ân-
gelo Amianto.

Vale lembrar que nessa 
época Elias Fausto e Car-
deal ainda pertenciam a 
Monte Mor, cujo desmem-
bramento somente acon-
teceu em 1944. Assim, 
muitos dos nomes citados 
eram de moradores daque-
las comunidades.

chegada desses imigrantes 
foi muito importante para 
o país, pois além de subs-
tituírem a mão de obra es-
crava nas fazendas de ca-
fé, também possuíam o co-
nhecimento das técnicas 
de produção de manufa-
turas, fundamentais pa-
ra a instalação das primei-
ras indústrias no país. São 
Paulo, por exemplo, che-
gou a ser identificada co-
mo cidade italiana no iní-
cio do século XX, tal o nú-
mero de imigrantes que lá 
se estabeleceram. Repre-

sentavam cerca de 90% dos 
trabalhadores nas indús-
trias paulistas em 1901.

Monte Mor também re-
cebeu muitos italianos a 
partir de 1887 e a grande 
maioria se dedicou às ati-
vidades agrícolas. Em 1937, 
os jornais “A Semana” e “A 
Folha de Monte Mor” pu-
blicaram uma matéria em 
comemoração ao cinquen-
tenário de primeira imi-
gração italiana na cidade. 
Naquela ocasião, segundo 
os jornais, Monte Mor con-
tava com um contingen-

te de aproximadamente 
1.500 italianos, enquanto 
que os filhos dos mesmos 
chegavam à cifra de 2.500. 
A grande maioria desses 
italianos estava envolvi-
da com as atividades ru-
rais embora um número 
considerável exercesse ou-
tras atividades. As proprie-
dades agrícolas somavam 
uma extensão de 4.688 al-
queires, divididos por 185 
sítios e fazendas.

Os principais agriculto-
res naquela época eram: 
Antônio Bragnarotti, An-

tônio Caruzzi, Biagio Ros-
si, Fiore Grandinetti, Giu-
seppe Tiziani, Eredi Carlo 
Giatti, Tranquillo Bonin, 
Francesco Di Luca, Car-
melino Perrone, Fernando 
Bertolino, Giuseppe Perro-
ne, Pietro Calligari, Fran-
cesco Volpe, Giacinto Ber-
telli, Luigi Zagato. 

Entre aqueles que se de-
dicavam às atividades in-
dustriais estavam: Giusep-
pe Battistucci e Valentino 
Tommasini, fabricantes 
de móveis; Giovanni Giat-
ti, Carlo Durelli e Antô-


